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TERCEIRA SECRETARIA 
DIRETORIA LEGISLATIVA 

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO 

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA E SÚMULA 

1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 6ª LEGISLATURA 

ATA SUCINTA DA 36ª 
(TRIGÉSIMA SEXTA) 

SESSÃO ORDINÁRIA, TRANSFORMADA EM COMISSÃO GERAL  

PARA DISCUTIR A CONCESSÃO DE ALVARÁS ÀS ENTIDADES  
RELIGIOSAS SITUADAS NO DISTRITO FEDERAL, 

EM 28 DE ABRIL DE 2011 

 
SÚMULA 

PRESIDÊNCIA: Deputados Chico Vigilante e Wasny de Roure 

SECRETARIA: Deputado Agaciel Maia 

LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal 

INÍCIO: 15 horas e 20 minutos 

TÉRMINO: 18 horas e 49 minutos 
 
PRESENÇA – Compareceram os seguintes deputados: 

 Deputado Agaciel Maia – PTC 
 Deputado Aylton Gomes – PR 
 Deputada Celina Leão – PMN 

 Deputado Chico Leite – PT 
 Deputado Chico Vigilante – PT 
 Deputado Cláudio Abrantes – PPS 
 Deputado Cristiano Araújo – PTB 
 Deputado Dr. Michel – PSL 

 Deputada Eliana Pedrosa – DEM 
 Deputado Evandro Garla – PRB 
 Deputado Joe Valle – PSB 

 Deputada Liliane Roriz – PRTB 
 Deputada Luzia de Paula - PPS 
 Deputado Olair Francisco – PT do B 

 Deputado Patrício – PT 
 Deputado Prof. Israel Batista – PDT 
 Deputado Raad Massouh – DEM 
 Deputada Rejane Pitanga – PT 
 Deputado Washington Mesquita – PSDB 

 Deputado Wasny de Roure – PT 
 Deputado Wellington Luiz – PSC 

Obs.: O Deputado Benedito Domingos encontra-se em licença médica, de acordo 
com o AMD nº 42/2011. 
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1 ABERTURA 

Presidente (Deputado Chico Vigilante): 

– Está aberta a sessão. 
– Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos. 

 
1.1 LEITURA DE ATAS 

– Dispensada a leitura, o Presidente considera aprovadas, sem observações, 
as Atas das 34ª e 35ª Sessões Ordinárias e das 13ª e 14ª Sessões Extraordinárias. 
 
1.2 LEITURA DE EXPEDIENTES 

– Mensagem nº 78, de 2011, do Governador do Distrito Federal. 
– Mensagem nº 81, de 2011, do Governador do Distrito Federal, que encaminha o 
Projeto de Lei nº 296, de 2011. 
– Proposta de Emenda à Lei Orgânica nº 18, de 2011, de autoria do Deputado 
Cristiano Araújo e outros. 
– Projeto de Lei nº 297, de 2011, de autoria do Deputado Cristiano Araújo. 
– Projeto de Lei nº 298, de 2011, de autoria do Deputado Raad Massouh. 
– Projeto de Lei nº 299, de 2011, de autoria do Deputado Wasny de Roure. 
– Projeto de Lei nº 300, de 2011, de autoria da Deputada Luzia de Paula. 
– Projeto de Decreto Legislativo nº 35, de 2011, de autoria do Deputado 
Cristiano Araújo. 
– Indicação nº 1.489, de 2011, de autoria do Deputado Cristiano Araújo. 
– Indicações nos 1.490 e 1.491, de 2011, de autoria de vários deputados. 
– Indicação nº 1.492, de 2011, de autoria do Deputado Cláudio Abrantes. 
– Indicações nos 1.493 a 1.504, de 2011, de autoria do Deputado Evandro Garla. 
– Indicações nos 1.505 a 1.515, de 2011, de autoria da Deputada Luzia de 
Paula. 
– Indicações nos 1.516 e 1.517, de 2011, de autoria do Deputado Wasny de 
Roure. 
– Indicação nº 1.518, de 2011, de autoria do Deputado Chico Vigilante. 
– Indicações nos 1.519 a 1.521, de 2011, de autoria da Deputada Eliana 
Pedrosa. 
– Indicações nos 1.522 a 1.526, de 2011, de autoria da Deputada Luzia de 
Paula. 
– Indicação nº 1.527, de 2011, de autoria do Deputado Chico Vigilante. 
– Indicações nos 1.528 a 1.550, de 2011, de autoria do Deputado Washington 
Mesquita. 
– Moção nº 57, de 2011, de autoria do Deputado Cláudio Abrantes. 
– Moção nº 58, de 2011, de autoria do Deputado Chico Vigilante. 
– Requerimento nº 364, de 2011, do Deputado Cláudio Abrantes. 



 

 

 CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL 

 

 

 

ATA SUCINTA DA 36ª SESSÃO ORDINÁRIA, DE 28 DE ABRIL 2011,  
TRANSFORMADA EM COMISSÃO GERAL PARA DISCUTIR A CONCESSÃO DE ALVARÁS  

ÀS ENTIDADES RELIGIOSAS SITUADAS NO DISTRITO FEDERAL 

Revisor: _________________ Chefe Setas: ________________ (T/SN/LO) 

Última atualização: \\europa\setas_atas_sucintas\2011\ordinárias 2011\ataor036-cg de 28-04-2011.docx (27/6/2011 12:35) silvino.neto 

3 

– Requerimentos nos 365 e 366, de 2011, do Deputado Wasny de Roure. 
– Requerimento nº 367, de 2011, do Deputado Cláudio Abrantes. 

Obs.: Os expedientes lidos estão anexos à ata. 
 
2 COMUNICADO DA PRESIDÊNCIA 

Presidente (Deputado Chico Vigilante): 

– Informa que, de acordo com o Requerimento nº 305, de 2011, do 
Deputado Chico Vigilante, a sessão ordinária será transformada em comissão geral 
para discutir a concessão de alvarás às entidades religiosas situadas no Distrito 
Federal. 

– Comunica aos parlamentares que o Presidente, Deputado Patrício, 
convocará sessão extraordinária, a ser realizada após esta comissão geral, para 
apreciação do projeto de lei de autoria do Poder Executivo que dispõe sobre o 
reajuste da remuneração dos professores do ensino público do DF. 
 
2.1 COMPOSIÇÃO DA MESA 

– DEPUTADO CHICO VIGILANTE, presidente da sessão e autor do requerimento 
– BISPO RENATO ANDRADE DOS SANTOS, Presidente da Federação Nacional 
das Igrejas Cristãs 
– JOSÉ CARLOS BEZERRA, Diretor de Planejamento da Agência de Fiscalização do 
DF – AGEFIS 
– PADRE JEOVÁ ELIAS, representante do Administrador Apostólico da 
Arquidiocese de Brasília 
– PASTOR JOSIMAR FRANCISCO, Presidente do Conselho de Pastores do DF 
– JOÃO PAULO ECHEVERRIA, advogado da Arquidiocese de Brasília 
– MAJOR ANDRADE, combatente do Corpo de Bombeiros Militar do DF 
– PASTOR ADALINO INÁCIO SOBRINHO, Presidente do Ministério do Guará 
– ANTÔNIO GONÇALVES NASCIMENTO, Presidente do Conselho de Igrejas 
– ALEXANDRE SILVEIRA DE SOUZA, babalorixá do Centro de Tradições Afro-
Brasileiras 
 
2.2 PRONUNCIAMENTOS 

DEPUTADO CHICO VIGILANTE, presidente da sessão e autor do requerimento 

– Defende que a concessão de alvarás de funcionamento de igrejas e 
templos siga regramento diverso daquele dispensado a estabelecimentos comerciais. 

– Enaltece o trabalho social desempenhado pelas igrejas. 
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BISPO RENATO ANDRADE DOS SANTOS, Presidente da Federação Nacional das 
Igrejas Cristãs 

– Convoca todos a participarem do debate sobre a inconstitucionalidade, 
arguida pelo Ministério Público, da Lei no 806, de 2009. 

– Lamenta que alguns templos tenham o funcionamento obstruído pela falta 
de alvará. 

– Destaca que o trabalho desenvolvido pelos templos é de cunho social e 
evangelizador. 

– Manifesta sua insatisfação diante da situação em que se encontram as 
igrejas e templos no DF em face da omissão dos governos anteriores. 

– Ressalta a importância do trabalho desempenhado pelo segmento 
evangélico no DF e em todo o Brasil. 
 
DEPUTADO RAAD MASSOUH 

– Cumprimenta os presentes e anuncia que apoiará as iniciativas em favor 
das entidades religiosas. 

– Exorta os parlamentares a liderarem a formulação de soluções para o 
tema. 

– Aborda a contribuição das religiões para o enfrentamento da violência 
crescente. 

 
ALEXANDRE SILVEIRA DE SOUSA, babalorixá do Centro de Tradições Afro-
Brasileiras – CETRAB 

– Denuncia a perseguição a que estão submetidas as religiões afro-brasileiras 
e cita como exemplo desse fato a derrubada do centro de umbanda localizado na 
904 Sul. 

– Opina que o Distrito Federal, em razão de suas características multiétnicas, 
deve ser exemplo de tolerância religiosa no país. 

– Sustenta que os centros religiosos são aliados do Estado na condição de 
replicadores de políticas públicas. 

– Reivindica a elaboração de normas que simplifiquem o cadastramento das 
entidades religiosas pelo governo. 

– Expõe que a informalidade prejudica as comunidades de terreiro ao 
impedir a regularização de suas áreas. 

– Focaliza o alto custo dos imóveis no DF e solicita a revisão dos critérios 
para a regularização dos templos religiosos. 

– Lamenta o silêncio existente em relação ao Ano Internacional dos 
Afrodescentes, a ser comemorado em 2011, e ao Dia Internacional de Combate ao 
Tráfico Negreiro, a ocorrer em 25 de maio próximo. 

– Condena o histórico de intolerância religiosa do DF e reivindica a adoção de 
rotinas simplificadas para a concessão de alvarás às entidades religiosas, distintas 
das adotadas em relação aos estabelecimentos comerciais. 
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– Cita centros religiosos lacrados pelo governo. 
– Reivindica a garantia de áreas para o funcionamento das entidades 

religiosas e propugna respeito às etnias. 
– Aborda o papel construtivo das religiões. 
 

DEPUTADA CELINA LEÃO  

– Considera que as igrejas têm feito trabalho social cuja responsabilidade 
primária é do Estado. 

– Defende a desburocratização da concessão de alvarás para igrejas e 
templos. 

– Afirma acreditar que este debate gerará frutos e resguardará o direito do 
cidadão de realizar cultos.  
 
ANTÔNIO GONÇALVES NASCIMENTO, Presidente do Conselho de Igrejas 

– Lembra que, desde 1976, trabalha no Distrito Federal em favor da causa 
evangélica. 

– Menciona histórico de perseguição às igrejas evangélicas do Distrito 
Federal. 

– Reconhece avanços com o cadastramento iniciado no governo anterior. 
– Narra episódio em que sua igreja foi lacrada. 
– Afirma não existir dor maior do que ver uma igreja lacrada ou derrubada 

pela fiscalização. 
– Clama às autoridades que permitam que as igrejas e templos trabalhem 

em paz. 
– Avalia que as igrejas e os templos contribuem significativamente para a 

redução da violência na sociedade. 
 

DEPUTADO WASHINGTON MESQUITA 

– Revela sua filiação religiosa e sua condição de membro-coodenador da 
Semana de Pentecostes, evento cristão internacional. 

– Exalta a atuação religiosa do Padre Moacir Anastácio, responsável por esse 
evento. 

– Questiona as derrubadas de templos religiosos realizadas pelo governo. 
– Refere-se ao recente massacre de estudantes ocorrido no Rio de Janeiro e 

sustenta que a religiosidade pode contribuir para a prevenção da violência. 
– Defende a aprovação de lei específica que disponha sobre a concessão de 

alvarás para as entidades religiosas no DF. 
– Solicita ao Pastor Antônio Nascimento cópia do cadastramento das igrejas 

situadas em áreas especiais no DF. 
– Enaltece a união das religiões para a formulação de soluções ao problema 

debatido 
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– Requer ao Governador Agnelo a adoção de medidas sobre o assunto e 
defende a suspensão das derrubadas de templos religiosos. 
 
PASTOR ADALINO INÁCIO SOBRINHO, Presidente do Ministério do Guará 

– Comenta a importância da Bíblia e sustenta que o Brasil é privilegiado 
pelas características de seu povo. 

– Discorre em prol da liberdade religiosa. 
– Esclarece que as entidades religiosas não anseiam benesses do Estado, 

mas respeito aos direitos da cidadania. 
– Critica a derrubada de templos religiosos e assinala que os evangélicos não 

recebem auxílio governamental. 
– Contrasta o custo da atuação social do governo com os benefícios 

promovidos pelas entidades religiosas. 
– Denuncia a existência de discriminação religiosa no DF e lembra que o 

Ministério do Guará é anterior à inauguração de Brasília. 
– Enaltece os parlamentares desta legislatura por sua abertura ao debate. 
– Reconhece a necessidade de obediência à legislação e sugere o uso de 

bom-senso na aplicação das normas. 
– Relata dificuldades que tem enfrentado para regularizar a entidade de que 

participa e desaprova as restrições impostas pela atual legislação. 
 

DEPUTADO AGACIEL MAIA 

– Afirma que o poder público no DF tem agido paradoxalmente, mostrando-
se omisso diante dos crimes ocorridos à noite e, por outro lado, derrubando templos 
e igrejas pela manhã. 

– Observa que vários setores habitacionais enormes são regularizados 
rapidamente enquanto a situação das igrejas e dos templos não é solucionada. 

– Afirma acreditar em avanços durante Governo Agnelo.  
 
MAJOR ANDRADE, Combatente do Corpo de Bombeiros Militar do DF 

– Relata experiência própria, vivida na igreja que frequentava, onde foi 
vítima de um pedófilo, o que o afastou da igreja por um período, mas não o impediu 
de retornar à vida religiosa. 

– Afirma que, por se tratar de um local de concentração de pessoas, quanto 
maior a igreja, mais serão as exigências técnicas para seu funcionamento regular. 

– Pede aos parlamentares e aos líderes espirituais que se preocupem 
também com a proteção física dos seguidores. 

 
DEPUTADA LILIANE RORIZ 

– Alude à profecia de Dom Bosco acerca de Brasília e discorre sobre a missão 
da cidade. 



 

 

 CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL 

 

 

 

ATA SUCINTA DA 36ª SESSÃO ORDINÁRIA, DE 28 DE ABRIL 2011,  
TRANSFORMADA EM COMISSÃO GERAL PARA DISCUTIR A CONCESSÃO DE ALVARÁS  

ÀS ENTIDADES RELIGIOSAS SITUADAS NO DISTRITO FEDERAL 

Revisor: _________________ Chefe Setas: ________________ (T/SN/LO) 

Última atualização: \\europa\setas_atas_sucintas\2011\ordinárias 2011\ataor036-cg de 28-04-2011.docx (27/6/2011 12:35) silvino.neto 

7 

– Apregoa ação em favor do povo e desaprova a derrubada de igrejas. 
– Sustenta que o grande número de entidades religiosas no DF decorre da 

prosperidade vislumbrada na capital federal. 
– Salienta a contribuição das igrejas na prevenção da desarmonia familiar e 

frisa a importância da fé religiosa. 
– Enaltece o ex-governador Joaquim Roriz por sua determinação e por seu 

apreço ao papel das entidades religiosas. 
– Solicita ao Deputado Chico Vigilante que interceda junto ao governador em 

prol da concessão de alvarás às igrejas. 
 

JOÃO PAULO ECHEVERRIA, advogado da Arquidiocese de Brasília 

– Descreve ameaças de interdição enfrentadas por templos religiosos e 
informa que a Arquidiocese de Brasília tem recorrido ao Poder Judiciário para a 
proteção do direito de culto e contra as ameaças de demolição dos templos. 

– Elogia a união dos credos no DF para a aprovação da Lei Complementar 
nº 806, de 2009, que regulariza os terrenos das igrejas, e afirma que não houve 
avanços nesse tema desde então. 

– Salienta que os órgãos de fiscalização têm atuado com bom-senso. 
– Frisa que a ocupação de terrenos por templos religiosos decorre de 

iniciativa da comunidade. 
– Parabeniza o Deputado Chico Vigilante pela iniciativa de reunir neste 

debate diferentes religiões. 
 

DEPUTADO WASNY DE ROURE 

– Exalta o trabalho realizado pelo ex-Deputado Bispo Renato perante o 
governo anterior em benefício dos templos e das igrejas. 

– Observa que a edição de nova resolução pelo GDF, contemplando novos 
endereços, é uma opção a ser considerada. 

– Diz que muitas igrejas foram erguidas com base em documentação 
precária e diante da omissão dos governos anteriores. 

– Entende que a atuação da AGEFIS não pode ser condenada 
indiscriminadamente e esclarece alguns pontos quanto à derrubada da igreja do 
Condomínio Sol Nascente. 

– Afirma que a defesa do que é correto não pode dar-se de forma incorreta. 
– Aponta a questão das igrejas como uma das prioridades do Governo 

Agnelo. 
 
PASTOR JOSIMAR FRANCISCO, Presidente do Conselho de Pastores do DF – 
COPEV/DF 

– Observa que a discussão acerca da concessão de alvarás para o 
funcionamento de igrejas é antiga. 
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– Ressalta que a regulamentação das atividades das igrejas e templos é de 
interesse da população e da comunidade religiosa. 

– Afirma que a maioria das igrejas não dispõe de recursos financeiros para 
executar obras grandiosas, o que dificulta o cumprimento das exigências legais para 
a concessão de alvarás de funcionamento. 

– Enfatiza que as igrejas necessitam de tratamento diverso daquele 
dispensado aos estabelecimentos comerciais. 

 
DEPUTADO EVANDRO GARLA 

– Cobra das autoridades a adoção de medidas práticas em relação ao tema 
dos alvarás. 

– Enumera tópicos abordados nos pronunciamentos anteriores e frisa a 
necessidade de reformulação das normas referentes ao tema em debate. 

– Acentua que as entidades religiosas não recebem auxílio financeiro do 
governo e destaca o papel social das igrejas, citando a si próprio como exemplo dos 
frutos desse trabalho social. 

 
PADRE JEOVÁ ELIAS, representante do Administrador Apostólico da Arquidiocese 
de Brasília 

– Descreve o trabalho social realizado pela paróquia de Sobradinho e reprova 
a cobrança de alvarás às entidades religiosas. 

– Critica o poder público por sua omissão no apoio à ação social das igrejas e 
frisa a importância da autonomia do Estado em relação às religiões. 

– Recrimina a imposição de restrições ao ensino religioso e discorre sobre a 
necessidade da divulgação de valores religiosos. 

– Reconhece a responsabilidade das entidades religiosas quanto à segurança 
dos fiéis. 

– Denuncia o uso da regularização fundiária como instrumento de barganha 
político-eleitoral. 

– Solicita ao Governador Agnelo solução para o problema dos alvarás e relata 
as dificuldades políticas que tem enfrentado para a continuidade das obras de sua 
igreja. 

 
DEPUTADA ELIANA PEDROSA 

– Lamenta a demora na regularização das igrejas e templos do Distrito 
Federal. 

– Destaca a importância da religião para o fortalecimento da família. 
– Observa que estabelecimentos de outra natureza funcionam sem alvará, 

mas não recebem dos órgãos de fiscalização o mesmo tratamento severo. 
– Manifesta apoio a todos que, apesar das dificuldades, persistem na missão 

de levar a palavra de Deus à população do DF. 
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JOSÉ CARLOS BEZERRA, Diretor de Planejamento da AGEFIS 

– Aborda as decisões judiciais que motivaram a fiscalização em igrejas e 
templos do Distrito Federal. 

– Aponta a exigência da propriedade da terra como um dos maiores 
obstáculos para a concessão de alvarás de funcionamento às igrejas e templos. 

– Entende que cada região deve ser tratada de acordo com suas 
particularidades e que a equiparação de todas as regiões cria mais um obstáculo à 
regularização das igrejas e templos. 

– Avalia brevemente as leis pertinentes à questão fundiária no que tange à 
concessão de alvarás no DF. 

– Destaca o papel da Agência de Fiscalização como promovedora do bem-
estar social, em cumprimento aos preceitos legais. 

– Ressalta as dificuldades encontradas pelos fiscais em sua atuação e as 
repercussões jurídicas de suas atividades. 

 
MARCELO LOMBA, representante da Convenção Batista Brasileira 

– Menciona estudo que expõe a contribuição das igrejas evangélicas do DF 
na distribuição de cestas básicas e enumera ações sociais das entidades religiosas. 

– Critica o governo por seu descaso em relação às autoridades religiosas. 
– Esclarece que as lideranças religiosas não pretendem descumprir as regras 

para segurança dos templos. 
– Opina que a palavra alvará não deve ser aplicada às autorizações de 

funcionamento das igrejas, por se tratar de terminologia comercial. 
– Destaca a omissão do Estado em relação às ocupações irregulares e chama 

a atenção para a responsabilidade do governo na implantação de infraestrutura e de 
itens de segurança nas áreas ocupadas. 

– Repudia o desrespeito praticado pelo governo contra as igrejas, observa a 
existência de vontade política para a reformulação das normas dos alvarás e defende 
a união em prol da regularização dos templos. 

– Salienta que as igrejas observam as leis e solicita ao Governo medidas para 
a solução dos problemas apontados. 

 
DEPUTADO OLAIR FRANCISCO 

– Parabeniza o Deputado Chico Vigilante pela proposição deste debate e pela 
aprovação, no âmbito da CCJ, do projeto de sua autoria que reprime o monopólio 
dos combustíveis no DF. 

– Realça a necessidade de valorização das igrejas e refere-se ao embate 
entre elas e os órgãos de fiscalização. 

– Propõe ao Governo a utilização das entidades religiosas na implementação 
de políticas públicas sociais. 

– Chama a atenção para a falta de reconhecimento enfrentada pelos 
representantes das entidades religiosas. 



 

 

 CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL 
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DEPUTADO AYLTON GOMES 

– Comenta dificuldades encontradas por párocos em suas atividades 
evangelizadoras. 

– Aborda o papel social das igrejas. 
– Coloca-se à disposição para lutar pela regularização das igrejas e templos 

no Distrito Federal.  
– Elenca as dificuldades que enfrentou como administrador para lidar com 

questões envolvendo a regularização das atividades das igrejas. 
 
DEPUTADO CLÁUDIO ABRANTES 

– Elogia e iniciativa do Deputado Chico Vigilante. 
– Destaca o papel social das igrejas, especialmente nas cidades mais 

carentes. 
– Lamenta que alguns membros do Ministério Público não reconheçam a 

importância social das igrejas e templos. 
– Afirma que grandes nomes do segmento cultural surgiram nas igrejas e 

templos. 
– Ressalta a obrigação dos parlamentares de trabalharem para viabilizar o 

funcionamento regular das igrejas e dos templos no DF. 
 

DEPUTADO CHICO VIGILANTE, presidente da sessão e autor do requerimento 

– Afirma que os líderes religiosos serão chamados a se reunir com 
autoridades do Governo e parlamentares a fim de discutir soluções para os 
problemas das igrejas e templos. 

 
3 ENCERRAMENTO 

Presidente (Deputado Chico Vigilante): 

– Agradece a presença de todos e declara encerrada a sessão. 
 

Eu, Primeiro-Secretário, nos termos do art. 128 do Regimento Interno, lavro 
a presente Ata. 

   
Primeiro-Secretário 

 
Documentos lidos na 36ª Sessão Ordinária, 

em 28 de abril de 2011 
 
 

Este texto não substitui o publicado no Diário da Câmara Legislativa nº 96 – Suplemento,  
de 25/5/2011, onde consta a íntegra dos expedientes lidos na sessão. 


